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Resumo: O coito é um tema pouco discutido em mulheres que se encontram no 

período gravídico-puerperal, porém essencial de ser trabalhado, pois além de 

ser uma necessidade humana básica, pode culminar em violência, infecção, 

disfunção e abstinência sexual. Assim, questiona-se: O que a literatura 

apresenta sobre o comportamento sexual de mulheres durante o período 

gravídico-puerperal? Objetivou-se identificar na literatura aspectos sobre o 

comportamento sexual de mulheres durante o período gravídico-puerperal. 

Trata-se de uma revisão integrativa realizada de forma pareada em setembro de 

2020, mediante buscas nas bases Scientific Eletronic Library Online, Medical 

Literature Analysus and Retrievel System Online, Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde e Base de Dados em Enfermagem. A estratégia 

PVO foi utilizada para auxiliar na definição dos descritores em saúde: gravidez, 

“período pós-parto” e “comportamento sexual”, cruzados pelo operador boleano 

and. Incluíram-se artigos em formato de texto completo disponível nos idiomas 

inglês, português ou espanhol publicados entre 2015 e 2020. Excluíram-se os 

documentos repetidos, duplicados, pagos, revisões de literatura, carta ao editor, 

editorais, teses, dissertações e àqueles que em seu título e/ou resumo não 

tinham relação com a temática da pesquisa. Selecionaram-se sete estudos, 
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analisados através de instrumento próprio e discutidos conforme a literatura 

pertinente. Houve predomínio do idioma inglês (85,7%-6), publicados na 

MEDLINE (100%-7) por pesquisadores da área de ciências da saúde, sendo 

71,4% (N=5) da medicina e 14,2% (N=1) enfermagem e fisioterapia, cada. 

Verificou-se que os estudos são direcionados para analisar o retorno das 

atividades sexuais no puerpério ou para identificar as diferenças do 

comportamento sexual conforme o tipo de parto que foi realizado: cesáreo ou 

vaginal. Constatou-se que o comportamento sexual durante o período 

gestacional, embora seja realizado por alguns casais, tem sua prática reduzida 

ao longo da gravidez e é evitado por algumas mulheres devido costumes e 

crenças, assim como por se tornar uma disfunção no puerpério. Destarte, faz-se 

necessário realizar ações que identifiquem os fatores que condicionam a 

redução da atividade sexual em gestantes e disfunção sexual em puérperas, 

para qualificar a saúde sexual e reprodutiva deste público, tornando-a prazerosa 

e desejável, minimizando os tabus e pensamentos equivocados a respeito de 

sua prática. 
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